
 

 

 
  

 

 

  

  

                  
 

 



 

 

EDITORIAL

Beineinu entra neste Semestre com uma pro-
posta menos comprometedora.Vem para atingir ob
jetivos mais amplos e menos encucados.

O Beineinu quer fazer iton velo fazer "Ar-
te pela Arte”.

O IMPORTANTE É A COMUNIGATZIA!FALÔ!

A Redação,
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PONTO DE VISTA

 

Tnua,pra mim,nao se restringe a sequir os seus

rumos cegamente, sem o mínimo de anslise.Seus prin-

cípios são bonitos mas seus fins são algo de exten].

sa reflexão.

Penso assim pois os fins nada mais são do que

que a resolução da sua própria vida,pois oE

político da tnua & a alia.

Nós iniciamos na tnuã geralmente mui to jovens

e imaturos e vamos adquirindo valores não compati-

veis com a realidade brasileira,mas tambêm não são

compativeis com a realidade israeli.

Com o passar do tempo vão-se acumulando ideias

e muitos sonhos, sonhos estes aque esperamos ansio-

samentes serem concreti zados em Israel,em apenas

um ano.

Passamos este amo em Israel. e gúando retornamofE

ao Prasil,nossas cabeças estão extremamente con-

fusas.

Criam-se vínculos com pessoas e a decisão 6

profundamente dificil.

Como resolver o problema da dupla identidade?

Penso que não existem respostas coletivamente

“alando .Cada um tem a sua resposta,mas existem con

cessões a serem feitas por cada indivíduo para aque

ua vida não se torne tão doida.

É isso aí.

MARCELO MULLER

  
 

  



 

 

ESPAÇO LIVRE
FLORES |Aurcras

Triste imagem amarga e sofrida,

de um celeiro negro e marcado.

Onde cavalos usam viseiras

forçados a seguir sempre em frente.

Es ta imagem amarga e sofrida

6 de meus irmãos.

Homens que calados e silenciosos

seguem um caminho reto e empoeirado.

Mas hã de chegar o dia

que todos os cavaleiros

um por um

es tremecerão

Pois todos os cavalos

abolirão suas viseiras.

Erevol tados começarão pelos afluentes

depois os rios e mares,

e finalmente os oceanos. 
Lutarão por uma causa justa

pelo aque lhes pertenceu

e com o tempo fora tomado.

Serã aquando o rebanho

deixar seu cercado

“e como um estouro

clamaraã:

UNIDOS SOMOS O POVO
E MESMO COM DIFICULDADE
NÃO PEDIMOS NADA DE NOVO
EXIGIMOS NOSSA LIBERDADE.
+

 

A CONSTRUÇÃODE UMACIDADE

Algumas pessoas vieram a mim e pediram-me que
eu cons truísse uma cidade.Respondi que eram mui to
mui to poucos,que teriam espaco suficiente numa cad

ram-me porem,que outros ainda haveriam de segui-l
e que afinal havia gemte casada entre eles,que pr

Savelmente teriam filhos,nem seria preciso cons-
truir a cidade de uma só vez,mas somente tracar a
planta e pouco a pouco executã-la.Perguntei onde
Queriam a cidade cons truida;responderam gue num

instante mostrariam o lugar .Seguimos aojongo do ri
atê chegar a uma colina bem alta e estensa, ingre-
pelo lado do rio,mas de resto, descendo um declive

suave.Disseram que era lã em cima,onde queriam
que se erquesse a cidade.Nada crescia ali,anão
ser uma relva rala,nenhuma ârvore,o aque me agra-
dou,mas a queda para o rio parecia-me demasiado
escarnada e chamei-lhes a atenção para o fato.
Pesnponderam;me no entanto,que não faria mal,a ci-
dade se es tenderia nas outras encostas e teria
mui tos outros acessos 8 808608 6,818ת8 disso,no co-
rrer dos tempos,se encontrariam talvez meios para
de alguma maneira, vencer o ingreme de clive;em to
do caso,não seria este o obstáculo para a funda-
ção da cidade naquele lugar.Ademais,di ziam,eram

ovens e fortes,e podiam facilmente agqalgar o de-
clive,o aque desejariam demons trar-me imediatament
Dito e feito;como lagartos,seus corpos arremete-
ram-se para ogxaltox entre a% fendas do rochedo,
e logo chegaram ao cume.Subi tambêm e perguntei .

gar não parecia ser especialmente apropriado para
a defesa, sua unica proteção natural era do lado
do rioe precisamente ali a necessidade de mxakmaa
pro teção era,afinal,menor;antes,ali seria de se
desejar 6 houvesse meios de sair livre e facil
mente,mas,de todos os outros lados,o planalto era
de ידה6806850,ססע8608058*%אא disto e também
de sua grande extencão difícil de defender.

Alêm disso,o solo lã em cima ainda nao fora  de um ex-maapil A

ai

tes ta quanto a fertilidade,e ficar dependendo
ps

ga,que eu não lhes cons truiria cidade “desequá-id

lhes por que queriam a cidade justamente ali.O lu
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da baixada e à merce do transporte por veículo

 

 

sempre era alao perigoso para uma cidade,espe-

cialmente em 500088 conturbadas.E mais ainda

a ques fo da ácua potavêl também não fora de-

cidida ainda;se la em cima havia suficiente

8008 po tavelja neauena fonte aque me mos traram

não parecia diana de confiança.
'-Voaê está cansado-disse um deles-você não

quer cons truir a cidade.

“Cansado es tou,ê verdade-respondi e sentei-

me numa pedra ao lado da fonte.Embeberam um pa-

תס680080886ססת 616% refrescaram meu ros Db.

Agradeci.Depois disse-lhes aque gostaria de,so-

zinho, dar uma vol ta pelo planal o,e os deixei;

quando vol tei; jã es tava escuro; ja Zam todos à

vol ta da fonte,adormecidos;caia % uma chuva mi-

uda.
De manhã אאאש repeti minha pergunta.Não

compreenderam 1060 como eu podia repetir de ma-

nhã a peraunta da noi te contudo depois, responde

ram que não podiam especificar as rames exatas

pelas auais haviam escolhido o luaar,mas que e-

ram velhas tradições que O recomendavam.Jã seus

an tepassados haviam querido cons truir ali a ci=

dade,mas por alouma razão que atradicão tão paul

co reais trou com exa tidão anão tinham no entantô

começado . Em todo caso,não era capricho 806 8

levava aesse lugar;ao con trário;o lucar nem sequer

lhes agradava muito e os contra-argumentos aue

eu os apresentara eles tambe,m jã haviam exco-

ai tado por si mesmos e os reconheciam como irre

fútáveis , mas ali estava disseram,alies tava

aquela tradição 6 auem não obedece a trdição se

rã anigquilado.Por es ta razão di Zam,não podiam

compreender por que eu besitava e nem por que

eu já não começara a construir ontem. E

Resolvi ir embora,e desci o declive em diseção

ao rio.Um deles,porem,acordara e despertara os

outros e lã estavam de pé a beira do penhasco

e eu me encontrava sô a meio caminho e eles me

imploravam e me chamavam.Vol tei,então,eles me

a judaram e me puxaram para cima.Agora prometi-

lhes cons truir a cidade.Sentiram-se mui to aratog 
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cHAVER BeiNewninHdo A
ENCONTRAR 8 4

6 O NOSSO QUERIDO

DCOLOGIA.
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ENSINE A Sua mãe O QuE ELA

DEVE FAZER quando você vol”
TAR Prá CASA DEPOIS DEUMA
macuane (ou DO Satie)...

 
 

 

   

  
 

 

VOCEFICA-|
RA NOVINHO  
   
 


